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Resta ainda uma pergunta para o buscador espiritual que segue a Via das Obras, 

quanto sua busca alcançou, ou parece ter alcançado, seu fim natural: Haveria ainda um 

trabalho – e qual seria esse trabalho – deixado para a alma após a liberação, e com qual 

propósito? 

Há uma resposta que nos é muito familiar na Índia: não há mais nenhum trabalho, 

pois tudo é quietude. Quando a alma pode viver na presença eterna do Supremo ou quando 

se une ao Absoluto, o objetivo de nossa existência no mundo, cessa de imediato. O indivíduo 

liberado da maldição da Ignorância, libera-se também dessa outra aflição: a maldição das 

obras. Toda ação seria então uma degradação do estado supremo e um retorno a ignorância.  

Toda existência no mundo é trabalho, força, potência e tem um efeito dinâmico no 

todo por sua mera presença: mesmo na inércia de um torrão, mesmo no silêncio do Buda 

imóvel às bordas do Nirvana. 

Pois na realidade nenhum ser humano trabalha, mas a Natureza trabalha por meio 

dele para expressar um Poder interior que procede o Infinito. Saber isso e viver na presença 

e no ser do Mestre da Natureza, livre de desejo e da ilusão de um impulso pessoal é a única 

coisa necessária. Isso, é a verdadeira liberação e não a cessação das atividades do corpo; pois 



ao saber e viver isso, deixamos de ser escravos das obras. Uma pessoa pode ficar sentada para 

sempre, tranquila e sem se mover, e ainda assim estar tão ligada à ignorância quanto o animal 

ou o inseto.  

A ação no mundo nos é dada como um meio primeiro para nosso 

autodesenvolvimento e nossa completude; mesmo se alcançarmos uma plenitude pessoal, a 

ação permanecerá ainda um meio de cumprir a intensão divina no mundo e de trabalhar 

para a plenitude do self universal mais vasto, do qual cada ser é um fragmento. 

Quando esse Ioga alcançou certa culminação, as obras não são mais uma necessidade 

pessoal, ele não tem mais a sensação que as obras foram feitas por ele; mas ele não necessita 

fugir da ação ou refugiar-se em uma inércia beatífica. Porque agora ele age como age a 

Existência divina, sem estar ligado por necessidade alguma e sem sujeição a ignorância. É a 

Shakti divina que trabalha nele e mediante a natureza dele; sua ação procede da 

espontaneidade de uma Força suprema que possui o instrumento humano; sua vontade é 

idêntica à vontade dela, seu poder é o poder dela. 

O sadhaka que já avançou bastante na Via da Obras ultrapassou o estado 

intermediário em que desejo é um engenho útil. O empurrão do desejo não é mais 

indispensável para sua ação – é, antes, um terrível obstáculo e fonte de deslizes, ineficácia e 

fracassos. O sadhaka deve aprender a agir com uma mente impessoal ou universal, ou como 

um instrumento, uma parcela da Pessoa infinita. A condição para fazer um trabalho eficaz 

ou empreender uma ação que valha a pena é uma imparcialidade contente ou uma resposta 

beatífica à Força divina.  

Nem o desejo, nem o apego devem conduzir aquele que busca, mas uma Vontade 

que se move na Paz divina, um Conhecimento que nasce da Luz transcendente, um Impulso 

feliz que é uma Força vinda da Ananda suprema. 

O desejo de salvação pessoal, por mais nobre que seja sua forma, é um produto do 

ego; repousa na ideia de nossa individualidade própria e a busca de seu bem ou de bem-estar 



pessoal, sua ânsia para livrar-se do sofrimento ou o seu brado para que acabe a preocupação 

com o futuro – e ela faz disso o objetivo supremo de nossa existência. Elevar-se mais além 

do desejo de salvação pessoal é necessário se quisermos rejeitar por completo a base do ego. 

Com frequência vemos esse desejo de salvação pessoal ser superado por uma outra 

solicitação que também pertence à tendência mais alta de nossa natureza e nos mostra o 

caráter essência da ação que uma alma liberada deve buscar. É isso que está implícito na 

grande lenda do Buda Amitabha, que, se diz, retornou quando seu espírito estava no limiar 

do Nirvana e fez o voto de jamais cruzá-lo enquanto um único ser permanecesse ainda na 

dor e na ignorância. É isso que é enfatizado no verso sublime do Bhagavata Purana: “Eu não 

desejo o estado supremo com todas as oitos siddhis, nem a cessação dos renascimentos; que 

eu possa assumir a dor de todas as criaturas que sofrem e entrar nelas, a fim que elas possam 

ser liberadas da dor”. É isso que inspira o notável trecho de uma carta de Swami 

Vivekananda: “Eu perdi todo o desejo de minha salvação”, que eu possa nascer ainda e ainda 

e sofrer milhares de tormentos a fim de poder adorar o único Deus que existe, o único Deus 

em que acredito: a soma total de todas as almas – e acima de tudo, meu Deus o pecaminoso, 

meu Deus o miserável, meu Deus o pobre de todas as raças e de todas as espécies, pois esse é 

o objetivo especial de minha adoração. Aquele que está em cima, e aquele que está embaixo, 

o santo e o pecador, o deus e o verme, adora-O. Ele, o visível, o conhecido, o real, o 

onipresente; rompe todos os outros ídolos. Aquele em que sempre fomos um e seremos 

sempre um, adora-O; rompe todos os outros ídolos.  

Mesmo que assuma um corpo centenas de vezes, ele será livre de todas as cadeias do 

renascimento e da roda mecânica da existência, visto que ele vive no Espírito que não nasce 

e não morre, e não na vida do corpo. Portanto querer escapar dos ciclos dos renascimentos 

é ainda um apego e um dos ídolos que o sadhaka do Ioga Integral deve romper e rejeitar. 

Pois esse Ioga não se limita à realização do Transcendente além de todos os mundos, esse 

Ioga abarca também a realização do universal, “a soma total de todas as almas”, e não pode, 

portanto, confinar-se um movimento de evasão e salvação pessoais. Mesmo quando 



transcende as limitações cósmicas, o sadhaka do Ioga Integral é ainda uno com Deus com 

todos os seres e todas as coisas; uma obra divina resta ainda para ele no universo. Abandonou 

o governo do externo e do transitório para entrar na regra espontânea do interno e do eterno, 

distanciou-se da escravidão das formas do finito para entrar na autodeterminação livre do 

Infinito. “De qualquer maneira que viva e aja “, diz a Gitã, “ele age e vive em mim”. Sua vida 

real é dentro e a descrição que se pode fazer dela é que ele vive, se move e age em Deus, no 

Divino, no Infinito.  

Participar da obra divina, viver para Deus no mundo, será a regra do carma-iogue, e 

portanto, agir de tal modo que o Divino possa se manifestar cada vez mais, e o mundo 

avançar nas vias de sua obscura peregrinação – e aproximar-se cada vez mais do ideal divino. 

A obra deve desenvolver-se ou definir-se de dentro. É de dentro, de modo absoluto, 

que deve vir o conhecimento do trabalho a ser feito. A frase usada na Gita para definir o 

trabalho a ser feito foi interpretada no sentido de que devemos cumprir nosso dever sem nos 

preocupar com o fruto. 

Mas deveres são coisas externas, não são substância da alma e, nesse caminho, não 

podem ser a norma mais alta da ação. É dever do soldado lutar quando é convocado, mesmo 

atirar em amigos e parentes, por outro lado, amar, ter compaixão, obedecer à verdade mais 

alta de seu ser, seguir as ordens do Divino não são deveres; essas coisas são a Lei de nossa 

natureza quando se eleva ao Divino, uma ação que transborda ao estado da alma, de uma 

alta realidade do espírito. Do mesmo modo, a ação do trabalhador liberado deve ser como 

um transbordamento da alma; a ação deve vir a ele ou brotar dele como um resultado natural 

de sua união espiritual com o Divino e não ser o produto de uma construção do pensamento 

e vontade mentais, ou do sentido social. Na vida comum tomamos como guia uma regra, 

norma ou ideal pessoal, social ou tradicional, porém, uma vez que a jornada espiritual 

começou, isso deve ser substituído por uma regra ou uma maneira de viver interior e exterior 

que seja prescrita pelo guia ou mestre espiritual, o Guru em nós, permanecendo apenas uma 



obediência espontânea e integral ao Divino a quem estamos unidos e uma ação que cumpre 

espontaneamente a vontade espiritual integral de nosso ser.  

É nesse sentido profundo que devemos aceitar o postulado da Gita, quando afirma 

que a lei de nossas obras deve ser determinada e governada por nossa natureza. Não se trata, 

decerto, do temperamento superficial, nem do caráter ou dos impulsos habituais, mas de 

nosso “ser próprio” no sentido literal da palavra sânscrita: nossa natureza essencial, a 

substância divina de nossa alma. Tudo o que jorra dessa raiz ou flui dessas fontes é profundo, 

essencial, justo; o resto – opiniões, impulsões, hábitos, desejos – são apenas formações 

superficiais, extravagâncias do ser ou imposições do exterior. 

Contudo, não podemos distinguir facilmente essa verdadeira lei interior de nosso ser; 

ela estará velada para nós enquanto nosso coração e intelecto não forem purificados do 

egoísmo: até que isso aconteça, seguimos ideias superficiais e transitórias, impulsões, desejos, 

sugestões e imposições de todos os tipos que vêm de nosso meio. 

À medida que nos purificamos, o ser verdadeiro, interior, revela-se com mais clareza; 

nossa vontade fica menos emaranhada às sugestões exteriores, menos fechada em nossas 

próprias construções mentais superficiais. Do instante em que renunciamos ao egoísmo, que 

purificamos nossa natureza, será a alma que ditará a ação, das profundezas, ou das alturas do 

espírito, ela será governada abertamente pelo Senhor que todo o tempo permaneceu alojado 

secretamente em nosso coração. 

Uma ação divina que nasce de maneira espontânea, livre e infalível, da luz e da força 

de nosso self espiritual unido ao Divino, é o último estágio do Ioga Integral das obras. A 

verdadeira razão pela qual deve os buscar a libertação não é ser liberado individualmente da 

dor do mundo, mas para que possamos ser unos com o Divino, o Supremo, o Eterno. A 

verdadeira razão pela qual devemos a perfeição e um estado supremo de pureza, 

conhecimento, força, amor, não é para que possamos fruir pessoalmente da Natureza divina, 

nem mesmo ser como ser como os deuses, mas porque essa liberação e essa perfeição são a 



Vontade divina em nós, são a verdade superior de nosso self, o objetivo previsto desde sempre 

de uma manifestação progressiva do Divino no universo. A Natureza divina, livre, perfeita, 

beatífica, deve manifestar-se no indivíduo a fim de poder manifestar-se no mundo. 

Escapar do ego e unir-se ao Divino é, ao mesmo tempo, a liberação e a consumação 

de nossa individualidade; assim liberado, purificado, aperfeiçoado, o indivíduo – a alma 

divina – vive consciente e inteiramente no, e para, o Divino cósmico e para Sua vontade no 

universo. 

Uma maneira divina de agir será o resultado natural dessa união; uma maneira divina 

de viver em uma liberdade espiritual será o corpo que expressará essa união.  

 


